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Jornal da

Boca quente

Azia
Em tempos de eleição, os encontros políticos 
em restaurantes de Salvador ficam mais fre-
quentes. Na última sexta, foi a vez de um time 
daqueles se reunir para botar os papos em dia: 
o presidente perpétuo da Assembleia Legislati-
va, Marcelo Nilo (PSL), o amigo dos chineses e 
homem da ponte Salvador-Itaparica, João Leão 
(PP), além do deputado federal Cacá Leão (PP) 
e do vice-presidente da Assembleia, Adolfo 
Menezes. Deu má digestão?

Voando pra câmara
Falando em vereança, o PHS aposta todas as fi-
chas no cantor Igor Kannário como maior puxador 
de votos do partido para a Câmara nas eleições de 
outubro. Kannário pode se eleger e levar outro pa-
godeiro com ele, o cantor EdCity. A legenda tam-
bém acredita numa boa votação da apagadíssima 
vereadora Cátia Rodrigues. 

Imaginem esse grupo  
O bloqueio temporário dos serviços do WhatsApp 
mexeu com a população, mas ACM Neto, em espe-
cial, deve ter ficado mais agoniado com a suspensão. 
É que Neto, além do gabinete, também despacha 
diariamente com seu secretariado pelo aplicativo. 
O grupo do secretariado é movimentadíssimo. Não 
tem hora para o prefeito demandar...

Ficha corrida
O deputado estadual Roberto Carlos (PDT) conse-
guiu as bençãos do presidente estadual do partido, 
Félix Jr, e vai mesmo disputar a Prefeitura da cidade 
de Juazeiro. Como se sabe, ele é acusado de crimes 
de peculato, sonegação fiscal, formação de quadrilha 
e lavagem de dinheiro pela Polícia Federal e investi-
gado na Operação Detalhes. 

Em Irecê, o PSB, de Lídice da Mata, escolheu o ex-presidente da Codevasf Elmo Vaz para concorrer à Prefeitura e 
assumir a difícil missão de derrotar o atual prefeito Luizinho Sobral (PTN), favorito nas pesquisas. Vai ser realmente 
complicado, porque Sobral está muito bem avaliado no Município.

O líder do governo na Câmara de Vereadores de Salvador, Joceval Rodrigues (PPS), promete disputar cabeça a cabeça os 
votos dos fiéis da Igreja Católica com o ex-deputado estadual e pré-candidato a vereador Yulo Oiticica (PT). Com a disputa 
acirrada, já tem até padre precavido se escondendo dos dois. 

Vai ser  
difícil

Disputa  
na igreja

Escorregadio 
Na quarta, MK e Fábio Mota discutiram no ar, 
na Metrópole, sobre o áudio de um taxista 
que destaca a atuação do secretário de Mo-
bilidade em usar os motoristas de táxi como 
iscas para pegar os uberistas — mesma mo-
dalidade que tem sido adotada para agredir e 
quebrar carros do Uber. Como sempre, Mota 
escorregou. A falta de uma postura mais fir-
me do secretário de Mobilidade faz parecer 
que a Prefeitura compactua com a violência.

tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress
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Você repórter

novo integrante da fazendinha
A fazenda do Netinho se superou, ganhando um novo membro. No último 
domingo (18), um enorme porco foi flagrado pela leitora Mariana Chaves 
dando uma voltinha pela Rua da Gratidão, em Piatã. “A situação foi tão 
pitoresca que causou um grande engarrafamento na via”, conta. 

Abandono em Vera cRUZ
O leitor Jean Lins procurou a Metrópole para denunciar o descaso da Prefeitura de Vera Cruz com a popula-
ção. “Esgoto estourado há mais de dois meses com odor fétido, lixo e entulho despejado de forma irregular em 
frente ao Colégio Estadual Desembargador Júlio Virgínio de Santana, em Mar Grande”, conta. Segundo ele, os 
alunos, professores e funcionários pedem socorro.
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Em áudio, taxista insinua 
que Fábio Mota incentiva 

‘caça’ a uberistas. Clima de 
guerra se intensificou

Violência com 
conivência

Enquanto a Secretaria de 
Mobilidade contemporiza, 
parte dos taxistas começa a 
agredir motoristas do Uber

A polêmica envolvendo o  
aplicativo Uber em Salvador teve 
início em março. Apesar de che-
gar aqui bem depois de outras 
capitais, a plataforma foi rejeita-
da pela Prefeitura, que classifica 
o Uber como transporte clandes-
tino. Mesmo assim, os carros co-
meçaram a rodar — com intensa 
adesão do soteropolitano, que 
viu no Uber uma forma barata e 
moderna de fugir da problemáti-
ca mobilidade de Salvador.

Com o crescimento da pla-
taforma, surgiu também uma 
guerra que tem dividido a cida-

de: taxistas versus ‘uberistas’. E 
infelizmente, quando usamos o 
termo “embate”, não é no senti-
do figurado. Enquanto motoris-
tas de táxis alegam que o aplica-
tivo rouba a clientela e dizem ter 
o apoio da Prefeitura para serem 
‘iscas’ contra o Uber, os motoris-
tas do aplicativo relatam casos 
de violência e perseguição por 
parte dos agora rivais.

Enquanto a Prefeitura assiste 
a tudo e até incendeia a disputa, 
o cidadão fica no fogo cruzado, 
querendo só um serviço de qua-
lidade. É pedir demais?

No último fim de semana, motorista Uber sofreu emboscada de taxistas e denunciou o caso à polícia e à Metrópole. Fábio Mota faz que não é com ele

Cidade

Em discussão com Má-
rio Kertész na Metrópole, 
quarta (20), Fábio Mota ale-
gou que não se pode culpar a 
Prefeitura  pela proibição do 
Uber porque a lei foi aprova-
da de maneira unânime na 
Câmara. Oportunamente, o 
secretário de Mobilidade ig-
nora o fato de que a matéria, 
por fim, foi sancionada pelo 

prefeito ACM Neto.
Diante da ausência de fis-

calização efetiva da Prefeitu-
ra em relação aos motoristas 
clandestinos, a Secretaria de 
Mobilidade se concentra no 
Uber, como se este fosse o 
grande problema da cidade. 
Impossível, portanto, não en-
carar esta postura como de-
magogia pré-eleitoral.

postura estimula a violência
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Caça da Prefeitura 
ao Uber soa como 

demagogia pré-eleitoral

Rivalidade entre taxistas e uberistas cresce em Salvador e começa a ganhar contornos de guerra. Não faltam razões para temer o pior

Vendo os passageiros migrarem para o Uber, taxistas pedem condições melhores à Prefeitura 

* Nomes fictícios

Cidade

A “ajuda” — como diz Fábio 
Mota — dos taxistas na fiscali-
zação ao Uber parece banal, mas 
é consequência da falta de ca-
pacidade de se fiscalizar uma lei 
sancionada por Neto. Assim, a 
Prefeitura terceiriza o poder de 
polícia e coloca taxistas — prin-
cipais interessados na repressão 
— na posição de fiscais precários 

da Secretaria de Mobilidade. 
Tanta intimidade, evidente-

mente, faz com que os taxistas 
se sintam “do mesmo lado” do 
secretário e, por isso, fiquem à 
vontade para agredir e intimi-
dar motoristas do Uber. Como 
o secretário lava as mãos sobre 
a violência, como dizer que ele 
não a estimula?

Um motorista do Uber, 
que pede anonimato — por 
motivos óbvios — conta que 
um colega sofreu uma em-
boscada de taxistas no últi-
mo fim de semana. 

“Ele foi cercado por três 
deles em Narandiba e teve o 
carro apedrejado. Estão pro-
movendo uma verdadeira 

caçada. Estão nos caçando 
como marginais”, reclamou. 
Os taxistas usam o próprio 
Uber contra os uberistas. 
“Quando você chega ao local, 
está rodeado por taxistas. 
Não querem concorrência. 
Estamos só prestando um 
bom serviço. Até quando isso 
vai durar?”, questionou.

Enquanto a Prefeitura e ve-
readores fazem barulho com 
a resistência ao Uber — coin-
cidentemente em ano de elei-
ções municipais, com pelo me-
nos 7 mil votos de taxistas em 
jogo —, os velhos motoristas 
clandestinos de Salvador con-

tinuam fazendo a festa. 
Na verdade, é mais fácil 

achar clandestinos do que 
uberistas na capital. É só ir 
ao aeroporto, à rodoviária 
ou a grandes festas à noite. E 
cadê a fiscalização e a apre-
ensão dos veículos?

O taxista Roberto* explica 
que, se não fossem tão tarifados 
pela Prefeitura, poderiam con-
correr com uberistas: “A única 
diferença é imposto. Quando 
regularizar o Uber, aí vai ser co-

brado deles. Com essa crise, a 
Prefeitura pode querer ajudar, 
mas não vai se meter. Eu creio 
que depois que as eleições, eles 
vão aprovar o Uber”. 

Ao usar taxistas na fiscalização, 
prefeitura terceiriza seu poder de polícia

“Somos perseguidos 
como marginais”

E no aeroporto, cadê?

taxistas pedem menos taxas

14
É o número de carros 
do Uber que já foram 
apreendidos na cidade

Taxistas como Marcos* 
mostram que a briga não é 
necessária. “Sou taxista e 
acho que essa guerra não leva 
a nada. Temos que melhorar 
nosso serviço, e o cliente que 
escolha”, disse. O Sindica-
to dos Taxistas da Bahia foi 
procurado para comentar o 
assunto, mas não respondeu 
as ligações.

Ao Jornal da Metrópole, 
o Uber afirmou que considera 
inaceitável o uso de violência. 
“Todo cidadão tem o direito de 
escolher como quer se movi-
mentar pela cidade”, afirmou. 

“guerra não leva a nada”, diz taxista

Uber afirmou que o direito à mobilidade deve ser respeitado pela categoria dos taxistas
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VAI PELA
VIA QUE TEM
SEGURANÇA

0800 6000 116 | BR-116

0800 6000 324 | BR-324

SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO 

AO USUÁRIO: 

Se dirigir, não beba

Só ultrapasse com segurança
e nos locais permitidos

É obrigatório o uso de farol baixo
aceso durante o dia

Mantenha distância segura do carro à frente

Em caso de chuva, reduza a velocidade

Deixe o acostamento livre para
veículos de emergência

E Maurício* não está sozi-
nho quando reclama do alto 
valor cobrado aos taxistas au-
xiliares. Em abril, o Jornal da 
Metrópole mostrou que, dos 
7.200 taxistas que a Prefeitura 
de Salvador diz ter na cidade, 
cerca de 80% deles são auxilia-

res — não são donos do alvará, 
portanto — e pagam cerca de 
R$ 800 de aluguel por semana. 

As denúncias motivaram o 
Ministério Público a instaurar 
um inquérito para investigar 
uma possível máfia dos alva-
rás. “Decidimos que eles têm 

de fazer um novo cadastra-
mento, que quem for se cadas-
trar diga a verdade. Queremos 
saber qual o quadro real do 
sistema. Já conversamos com 
a Secretaria. Precisamos saber 
qual o cenário real”, explicou a 
promotora Rita Tourinho. 

Na semana passada, a Me-
trópole divulgou um áudio 
em que um taxista revela que 
o secretário de Mobilidade 
de Salvador (Semob), Fábio 
Mota, teria pedido numa reu-
nião que a categoria servisse 
de “cobaia”  — no sentido de 
“isca” — para pedir Uber, in-
sinuando que as emboscadas 
tinham a conivência e o apoio 
da Prefeitura.

Em discussão com Mário 

Kertész na última quarta, na 
Metrópole, o secretário ne-
gou que os taxistas sirvam 
como isca e os classificou 
como “parceiros” da Semob. 
“Não existe isso. Existe uma 
lei municipal que proíbe o 
Uber na cidade. É uma lei. Eu, 
como gestor público, tenho de 
cumprir. Temos uma operação 
na cidade com o apoio da Po-
lícia Militar para combater o 
transporte clandestino”, disse.  

mp investiga “máfia dos alvarás”

secretário nega “iscas”tem até taxista jogando dos dois lados
Apesar de toda a represália 

por parte dos taxistas, Alber-
to* conta que muitos também 
estão atuando pela nova pla-
taforma. “Tenho colegas que 
rodam táxi com o Uber ligado. 
Já presenciei taxistas rodan-
do táxi e pegando passageiro 
pelo aplicativo. Eu estava con-
versando com um taxista e ele 
mesmo que mostrou que um 
passageiro chamou pelo Uber. 
Ele era o penúltimo da fila do 

táxi e deu prioridade ao Uber. 
Foi buscar no táxi”, contou. 

Taxista auxiliar, Maurício* 
reclama do valor exorbitante 
cobrado pelo aluguel dos veí-
culos e vê o Uber como saída. 
“Se o secretário diz que é pú-

blico, por que a Prefeitura não 
estipula um valor máximo de 
diária para se cobrar da gen-
te? Eles querem impostos, mas 
melhorar a situação jamais. 
Vou migrar para o Uber mes-
mo”, afirmou.

Protestos e agressões foram recorrentes em outras capitais, mas, como já aconteceu em São Paulo, regularização do Uber é inevitável Mota afirma que não incentiva a violência e as emboscadas, mas admite “ajuda” dos taxistas 

A promotora afirmou que o MP investiga o cenário de “faz de conta” do sistema de táxi

Não há número oficial de 
carros Uber em Salvador

Cidade

marcelo cassal jr/abr
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dois Patrimônios da bahia agonizam
Obras Sociais Irmã Dulce e Hospital Martagão Gesteira recorrem ao governo federal para tentar sobreviver

A superintendente das Obras 
Sociais Irmã Dulce (OSID), Maria 
Rita Lopes Pontes, ao falar da si-
tuação da entidade, concentrou-
-se na palavra mais pronunciada 
pelos brasileiros nos últimos 
dois anos: crise. À Metrópole, 
Maria Rita revelou que os apare-
lhos de ar condicionado da OSID 
estão sendo desligados para re-
duzir custos. E, apesar dos trans-
tornos, a medida deu resultado. 
Após 15 dias de calor, R$ 18 mil 
foram economizados. 

“Pergunto: o que é melhor? 
Manter a medicação ou sentir um 
pouquinho de calor? Preferimos 
recuar com o beneficio do que 
demitir funcionários”, declarou. 
Após se reunir com o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, ela infor-
mou que técnicos deverão ana-
lisar os problemas da entidade 
em setembro, numa tentativa de 
minimizar a situação preocupan-
te da instituição. Enquanto o di-
nheiro não vem, clamamos para 
que o verão não chegue tão cedo. 

O déficit mensal de R$ 500 
mil nas contas do Hospital Mar-
tagão Gesteira poderá suspender 
atendimentos essenciais, confor-
me anunciado semana passada.  
Segundo o superintendente da 
entidade, Antonio Novaes, con-
tratos e o plano operativo do hos-
pital estão sem reajustes há mais 
de cinco anos. As dívidas, que 
incluem empréstimos não quita-
dos, já somam R$ 25 milhões. “Os 
hospitais filantrópicos não rece-
bem facilidade dos bancos, que 
cobram juros elevados e fazem a 
dívida crescer de forma descon-
trolada”, explicou Novaes.

Martagão sofre e vê dívida crescer

Parlamentares estaduais e federais vão visitar o Martagão e estudar ações de apoio

Cidade

Texto Luiza Leão
luiza.leao@metro1.com.br

Ministro já foi 
informado da 

situação das duas 
unidades de saúde

carol garcia/agecom

camila souza/govba
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Uma tela de 14 
metros receberá as 

imagens atualizadas

BRs sob vigilância total
Aliadas às câmeras da secretaria, imagens disponibilizadas pela CCR 
Metrô e pela ViaBahia vão permitir o acompanhamento 24 horas das 
estações do metrô de Salvador e das BRs 324 e 116.

Mil câmeras integradas
Nessa primeira etapa, segundo o governo do estado, mil câmeras de 
monitoramento vão trabalhar de forma integrada em Salvador e nas 
cidades do interior. 

Cidade

Ponto para a segurança
Novo Centro de Operações e Inteligência pretende fortalecer proteção aos baianos com ajuda da tecnologia

Desde a última segunda-
-feira (18) a segurança pública 
da Bahia ganhou um novo re-
forço: o Centro de Operações 
e Inteligência 2 de Julho. Com 
investimento de R$ 260 mi-
lhões, o espaço, que funciona 
no Centro Administrativo da 
Bahia (CAB) e possui cerca de 
400 agentes, reúne em um úni-
co espaço informações obtidas 
pelas forças de segurança da 
Bahia — polícias Militar, Civil e 
Técnica e Corpo de Bombeiros. 
De acordo com o governador 
Rui Costa, a ação busca au-
mentar a vigilância e a comu-
nicação, impactando na redu-

ção da violência no estado.  
“Estou muito orgulhoso 

disso tudo. Tenho que regis-
trar, porque é um trabalho ini-
ciado no governo de Wagner, 
um recurso por empréstimo do 
Banco do Brasil e um conceito 
de defesa social e um conceito 
que, com tecnologia sofistica-
da, conseguimos racionalizar o 
uso de recursos humanos e ma-
teriais. Imagine 2 mil viaturas 
tentando adivinhar onde vai 
acontecer um problema. Aqui 
vamos ter imagens ao vivo dos 
helicópteros, da cadeia públi-
ca, imagens das escolas dos 
estados, vamos licitar, vamos 
colocar monitoramento nas 
1.300 escolas do estado”, disse 
à Metrópole. 

Subúrbio e cajazeiras 
monitorados em breve

A região do Subúrbio Fer-
roviário e de Cajazeiras, em 
Salvador, também será mo-
nitorada pelo novo Centro 
de Operações e Inteligência 
de Segurança Pública. De 
acordo com o secretário de 
Segurança Pública, Maurício 
Barbosa, as duas localida-

des vão receber as câmeras 
em breve. “Estamos fazendo 
parceria para que possamos 
trazer câmeras do Subúrbio 
e da região de Cajazeiras. 
Expus que precisamos de 
dez pontos cruciais, desde a 
companhia da Barra até Pe-
riperi”, explicou.

Centro de Operações e Inteligência 2 de Julho, da SSP, foi inaugurado pelo governador Rui Costa na última segunda-feira (20)

COI vai unir as forças de segurança e imagens da capital e do interior. Dez localidades de Salvador já estão cobertas pelas câmeras
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Integração ampliada
De acordo com o governo, o sistema permite ainda a integração de entidades públicas federais e municipais e da socie-
dade, que poderão integrar seus sistemas de vigilância ao Centro de Operações. “O policial vai chegar até a ocorrência 
com mais detalhes. É importante integrar outras unidades para atendimento”, explicou Barbosa.

Cidade

Também presente na ceri-
mônia de inauguração, o ex-
-governador da Bahia Jaques 
Wagner afirmou que o centro, 
iniciado em sua gestão, é “um 
sonho acalentado”. 

“O Pacto pela Vida está 

consolidado. Estão faltando va-
lores para as pessoas. Isso aqui 
é uma beleza. Este equipamen-
to vai ajudar muito porque se-
gurança é inteligência. Vamos 
oferecer uma melhor condição 
de segurança e paz”, disse.

“melhor condição de paz 
e segurança”, diz wagner

AGILIDADE 
NO INTERIOR

Apesar de o COI ainda es-
tar em período de adaptação 
da parte tecnológica, Mau-
rício Barbosa acredita que a 
ação vai auxiliar também a 
segurança das cidades do in-
terior do estado. “Criamos 22 
centros menores no interior. 
Temos centro de comunica-
ções no Sul, no Sudoeste. Te-
mos 11 inaugurados e 11 em 
fase de construção. Isso faci-
lita porque vamos operar no 
menor tempo possível, com 
uma transparência grande”, 
argumentou. 

 “Espero que a gente continue 
ajudando o governador a 
fazer uma Bahia tranquila”

Jaques Wagner, ex-governador
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Cidade

Passou o prazo, e nada
Apesar de graves irregularidades, Sabore usa de recursos jurídicos pra se manter no Hospital Roberto Santos

As denúncias de fraude con-
tra a Sabore e Cia culminaram na 
exclusão, por até 90 dias, da em-
presa do processo de escolha da 
fornecedora de alimentação para 
o Hospital Geral Roberto Santos, 
em Salvador. 

A decisão foi publicada no Di-
ário Oficial do Estado pela Secre-
taria de Administração (Saeb) e, 
no dia 29 de junho, a Saeb afirmou 
que a empresa DSA Refeições foi 
declarada vencedora do processo 
licitatório. Entretanto, duas em-
presas — Sabore e Chalé — entra-
ram com recurso contra a decisão. 

Dado início ao processo de 
apresentação de recursos, que 
tem prazo estabelecido pela Lei 
de Licitações e Contratos do Esta-
do da Bahia, a pasta informou que 
teria até o dia 13 de julho para jul-
gar o processo. “Após esse prazo 
será conhecido o resultado da li-
citação”. Porém, argumentando a 
complexidade do processo, a Saeb 
informou que o imbróglio ainda 
não chegou ao fim.

Na última terça-feira (19), 
a Saeb explicou que as duas 
empresas já apresentaram os 
documentos que comprova-
riam os recursos e a vencedo-
ra também já apresentou as 
contrarrazões. 

“Na sequência, o processo 
foi encaminhado à Procura-

doria Geral do Estado (PGE), 
para confecção de parecer so-
bre o caso”, explicou a pasta 
por meio de nota.  Ainda se-
gundo a Saeb, o julgamento 
será feito após a apresentação 
do parecer da procuradoria, o 
que ainda não tem prazo para 
acontecer. 

Nas mãos da procuradoria sabore 
permanece

O afastamento da licitação 
supervisionada pela Saeb não 
assegurou a saída da Sabore do 
Roberto Santos. A empresa conti-
nua prestando serviços na unida-
de através de um contrato emer-
gencial, firmado com a Secretaria 
de Saúde.  A Sabore é registrada 
em nome de Carolina Tocchetto 
Pauperio e Maria Josilene Silva 
de Jesus, mas seu representante é 
Diego Coronel, filho do deputado 
estadual Ângelo Coronel (PSD).Apesar da suspensão da licitação, Sabore continua no HGRS, ancorada por contrato com a Sesab 

 “O instrumento do recurso é 
um direito garantido pela lei”

Secretaria de Administração, em nota

ivan erik/agecom
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Educação é com portugal
Para além do português, Ouvindo e Aprendendo estreia sábado com dicas para o Enem em formato divertido

O estudante que se prepa-
ra para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) e já fica 
ligado na Metrópole de se-
gunda a sexta para se manter 
informado vai ganhar mais um 
reforço para se dar bem nas 
provas. Estreia, neste sábado 
(23), o programa Ouvindo e 
Aprendendo, com o professor 
e secretário de Cultura do es-
tado, Jorge Portugal. 

Combinando educação e mú-
sica, o programa será semanal e 
a cada edição terá um convidado 
diferente. “Será com o formato 
dinâmico que já fiz na TV antes, 
com participação de um profes-
sor discutindo um tema interdis-
ciplinar que vai atravessar o pro-
grama todo”, explica Portugal. 

Reforçando o espirito de 
inovação da Metrópole, o 
programa traz ainda um for-
mato diferente para a fixação 
do conteúdo, o radioteatro. 
“Dois atores representam dois 
estudantes que saem da sala 
de aula e vão repassando o que 
o professor ensinou. Chega a 
um ponto em que um empaca, 
porque não entendeu direito 
uma passagem. O outro, um 

pouco mais CDF, vai lá e expli-
ca, sem precisar que seja aque-
la explicação clássica”, contou. 

A atração terá também o 
quadro Murilo Explica. “É uma 
dica curtinha sobre vários 
conteúdos do Enem. Pode ser 
de ciências naturais, humanas, 
literatura, dadas por um gênio 
chamado Murilo Pinho”, falou 
Portugal. E aí, vai perder? Sin-
tonize 101.3 FM e confira!

radioteatro do saber
Neste sábado (23), o Ou-

vindo e Aprendendo terá 
como tema as mudanças cli-
máticas. Para falar sobre a 
questão presente na maioria 
dos vestibulares e concursos 
públicos, Portugal recebe o 
professor Apolinário, o Popó. 
“Enquanto eu converso com 
ele, vão entrando quadros”, 
explica Jorge. Aliada ao con-
teúdo, a arte estará repre-

sentada por meio da música. 
“Também teremos o convi-
dado musical, porque eu não 
consigo fazer nada sem mú-
sica. Enquanto vamos con-

versando, para não cansar o 
nosso ouvinte, a gente vai 
pontuando um minutinho de 
música. A primeira convidada 
é Cláudia Cunha”, adianta.

1ª edição: mudanças climáticas em foco

23
de julho é a data de 
estreia do Ouvindo e 
Aprendendo na Metrópole 

Especial

 “Também teremos convidados 
musicais, porque não consigo 
fazer nada sem música”

Jorge Portugal, apresentador do Ouvindo e Aprendendo
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Especial

São só os primeiros
Oito anos passaram rápido, a gente sabe, mas o Jornal da Metrópole ainda vai informar e incomodar muita gente

Oito anos atrás, a Metrópo-
le apostou num projeto ousado 
de lançar um jornal semanal de 
distribuição gratuita. Não fal-
tou quem desconfiasse da no-
vidade e achasse que teria vida 
curta. Pois bem: aprendemos 
com as falhas da Revista Me-
trópole, que durou 17 meses, e 
já chegamos aos oito anos mais 
fortes do que nunca. 

O Jornal da Metrópole já 
teve reformulações, reduções, 
ampliações, mudanças de vi-
sual... E continua agradando os 
soteropolitanos e incomodan-
do políticos e administradores 
que vacilam com a população. 
Como inquietude é uma de 
nossas principais característi-
cas, saiba que as coisas não vão 
parar por aqui. 

Pizza sabor
Maracajá

Temakerias
caem no 
gosto dos 
baianos e 
viram febre

política           12cidade                  7 polícia               8aconteceu     3

JORNAL DA

12    
 DEZ
 08

HÁ 40 ANOS, AI-5 CASSAVA DIREITOS DOS BRASILEIROS            pág. 13

Assembléia não 
explica falta de 
transparência 
nos gastos dos 
deputados

Mário Kertész 
está confiante 
que poderá 
voltar para casa 
amanhã

Lava-jatos 
irregulares 
tomam conta 
das ruas de 
Salvador

Atrás das 
grades: presos 
baianos irão 
passar Natal 
na cadeia

lazer             19

A oposição demorou, mas se mexeu e con-
seguiu uma liminar impedindo a eleição da 
diretoria do Bahia. Durou pouco. O clube re-
verteu a decisão, os conselheiros foram às 
urnas e tudo acabou em pizza: o Bahia con-
tinua nas mãos do grupo de Paulo Maracajá, 
dessa vez, sob o comando oficial de Marcelo 
Guimarães Filho. Páginas 10 e 11

SXC

EDITORIA DE ARTE

ARQUIVO/AE

JORNAL DA

25
DEZ
09

LUIZ FELIPE: SÍMBOLO DO SUCESSO DO HIPISMO BAIANO NA TEMPORADA 2009                   pág. 14

Com excesso de 
peças publicitárias 
nas ruas, Salvador 
é a capital da 
poluição visual

Novela sem fim: 
banhistas têm de 
encarar o quarto 
verão com a orla 
‘favelizada’ 

Confira a lista 
dos dez mais 
representativos 
livros, músicas e 
filmes da década

Faculdades 
particulares 
contratam 
recém-formados 
para dar aulas

cidade     4 cidade                 6 cultura      18cidade     8

Aproximação 
entre DEM e 
PMDB sinaliza 
possível aliança 
na eleição 2010

política             13

É inegável a ambição dos megaprojetos do 
governo baiano. Difícil, porém, imaginá-los 
fora da prancheta dos arquitetos. Exem-
plo emblemático disso é a ponte Salvador-
Itaparica, com custo oficial de R$ 2 bilhões, 
que, para os especialistas, é tão irreal quan-
to o projeto em si. Ninguém entende porque 
priorizá-lo numa Bahia com enormes carên-
cias em áreas cruciais como saúde e segu-
rança. Págs. 10, 11 e 12

MONTAGEM SOBRE FOTO SXC

JORNAL DA

28
MAI
10

A GENTE CONTINUA DANDO SEM SE VENDER. JORNAL DA METRÓPOLE  COMEMORA A EDIÇÃO NÚMERO

Aqui ja
z a Segurança 

Pública da Bahia
Homicídios no Estado crescem mais 

de 64% em seis anos e ultra
passam os de 

São Paulo e Rio de Janeiro
. Págs. 4

, 5 e 6

Comerciantes e moradores dos bairros de Itapuã e Stella Maris vivem acuados com o precário policiamento da área. Págs. 8 e 9

GERALDO MELO

JORNAL DA

09
DEZ
11

CONFIRA NOSSAS PERGUNTINHAS BOBOCAS À CANTORA CLAUDIA LEITTE      pág. 19

‘Não tive tempo   
 para ter medo’
‘Não tive tempo   
 para ter medo’

Marighella

No dia em que completaria 100 anos, o revolucionário baiano Carlos Marighella foi agraciado com a anistia do governo 
federal. Centenário também foi marcado pelo lançamento de dois filmes sobre o militante. Págs. 4 e 5

ARQUIVO DA FAMILIA
GERALDO MELO

JORNAL DA

14
DEZ
12

MENINOS DA TOCA A UM PASSO DO PARAÍSO NA COPA DO BRASIL SUB-20    pág. 14

MONTAGEM SOBRE FOTO DE DARIO GUIMARÃES

DARIO GUIMARÃES

JORNAL DA

06
SET
13

ACM NETO ESTÁ EMPENHADÍSSIMO EM MANTER A OPOSIÇÃO UNIDA EM 2014   pág. 2

MANUELA CAVADAS/METROPRESS

A equipe do Jornal da Metrópole comemorou nesta semana os oito anos de história da publicação. Mudou o time, mas a vontade continua a mesma

Criatividade e 
impacto nas capas 
são nossas marcas

gabriel nascimento/metropress
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

candidata a oposição já tem. E o vice?
PT e PSB disputam para indicar o outro nome da chapa liderada por Alice Portugal para a Prefeitura

Após vencer a disputa 
interna com Olívia Santana 
para ser a pré-candidata do 
PCdoB à Prefeitura de Salva-
dor e ser escolhida pela base 
governista para enfrentar o 
prefeito ACM Neto (DEM), a 
deputada federal Alice Por-
tugal (PCdoB) já enfrenta 
outro dilema: a seleção de 
seu pré-candidato a vice-
-prefeito, que deve sair do 
PT, capitaneado pelo gover-
nador Rui Costa, ou do PSB, 
liderado pela senadora Lídi-
ce da Mata. 

Pelo lado do PSB, um dos 
nomes mais cotados para ser 

vice de Alice é o do vereador 
Silvio Humberto, muito liga-
do ao movimento negro. O 
partido sondou o presidente 
do Olodum, João Jorge, que 
declinou do convite, alegan-
do que não estava preparado 
e que tinha compromissos 
com o grupo. A deputada es-
tadual Fabíola Mansur tam-
bém recusou. 

No ninho petista, dispu-
tam a vaga o deputado fe-
deral Afonso Florence, o ve-
reador Gilmar Santiago e a 
presidente do partido na ca-
pital, Marta Rodrigues. A de-
finição deve sair antes do dia 
31 deste mês, quando acon-
tecerá a convenção que vai 
ratificar a chapa escolhida.

A deputada estadual Fabíola Mansur não quis o cargo de vice de Alice, o que coloca Sílvio Humberto em posição de favorito do PSB

Política

Chapa de Alice se 
tornará oficial no 

dia 31 de julho
daniele rodrigues/metropress



Jornal da Metrópole, Salvador, 21 de julho de 2016 15

Segundo Alice, “o PT está envolvido e comprometido” com a sua campanha para a Prefeitura de Salvador. Nome do vice ainda é incógnita O presidente estadual do PT afirmou que duas reuniões devem definir o nome do indicado 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Política

Questionada pelo Jornal 
da Metrópole se a tendência é 
que seu vice seja do PT, já que 
o partido é o maior e mais im-
portante da base, Alice Portu-
gal desconversou. “Não posso 
falar em tendência, posso falar 
em construção de projeto. O 
PT está envolvido e compro-
metido com isso. Vocês vão ver 

uma coisa diferente em Salva-
dor. Vamos chegar harmôni-
cos”, afirmou. 

Sobre o perfil do vice, Alice 
ressaltou que o nome escolhido 

precisa dialogar com a cultura 
e com o movimento negro. Mas 
negou preferir que sua compa-
nheira de chapa seja uma mu-
lher. “Precisa estar envolvido 
em todas as dimensões da po-
lítica, da cultura. Vamos traba-
lhar em cima do diálogo global 
com Salvador. Todos os parti-
dos estão imbuídos”, disse.

Já o presidente municipal 
do PSB, Waldemar Oliveira, 
acredita que o nome do es-
colhido para vice na chapa 
de Alice sairá até a próxima 
semana. 

“Antes da convenção deve-
mos ter esse nome. Nós esta-
mos tendo uma boa relação e 
os diálogos continuam. É bom 

que se diga que, se formos 
nós que indiquemos o candi-
dato, tenho certeza que o PT 
não criará nenhum problema. 
Bem como, se for o PT, isso 
não terá nenhum reflexo na 
nossa participação. Estamos 
entrando na campanha com 
todo entusiasmo e dedicação 
para eleger Alice”, destacou.

Everaldo Anunciação, pre-
sidente estadual do PT, disse 
à Metrópole que duas reu-
niões definirão o nome do 
indicado. Segundo ele, o vice 
precisa ser envolvido com 
movimentos sociais, demo-
cracia, direito das mulheres, 
movimento LGBT e juventu-
de. “Com esse perfil, natural-
mente a preferência é do PT, 
mas nós podemos construir 
com outros partidos esta pes-
soa. Não tenho problema com 
nomes”, destacou. 

Para Anunciação, a base 
governista deve fazer o opos-
to do que fez o prefeito ACM 
Neto. “Ele enganou a popula-
ção, dizendo que tinha com-
promisso com o povo negro e 
pobre, colocando Célia [Sacra-
mento, atual vice-prefeita] na 
vice. Agora, a briga é para sa-
ber quais os olhos azuis mais 
bonitos que podem virar vice. 
É um golpe no povo”, disse. O 
petista também acredita que o 
escolhido deve sair até o fim 
da próxima semana.

Alice desconversa sobre prioridade do 
partido dos trabalhadores na vaga

“PT Não criará 
problema”, diz psb

PT cita vantagem sobre rivais

O presidente municipal do 
PSB, Waldemar Oliveira, confir-
mou as recusas de João Jorge e Fa-
bíola Mansur para a posição de vice 
e elogiou o vereador Silvio Hum-
berto. “É um dos nomes que a gen-
te pensa, vinculado à questão da 
educação e da negritude. Um gran-
de quadro, um vereador atuante e 
com perfil adequado”, opinou.

presidente 
do psb elogia 
vereador

Waldemar afirmou que Sílvio Humberto tem “perfil adequado” para ser vice da chapa
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Reconhecimento
é bom, mas valor ização

é ainda melhor.

Servidor, faça a sua
inscrição até 31 de julho

e participe.

Prêmio
Servidor
Cidadão

Prêmio
de Boas
Práticas

Mais informações:
www.portaldoservidor.ba.gov.br 

(71) 3115-3086 / 3115-3078
valorizacaodoservidor@saeb.ba.gov.br 

Se você é servidor público estadual e faz 
a diferença em seu ambiente de trabalho, ou na 
sua comunidade, não perca essa oportunidade. 
Acesse o Portal do Servidor, inscreva-se e 
participe, esse ano são R$ 74 mil em prêmios.


